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que em Lishoa, existem com frequencia, como para- 
sitas do homen, a tenia celulosa e à tenia medio-ca- 
uellata, sendo esta talvez ainda mais freguente do 
que aqguella. : 

Dos desenhos que acompanham a memoria de Ber- 
nardino Antônio Gomes (pac), intitulada Memoria so- 
hre a virtudeitenifuga-da romeira, publicada em 1822 
deduz-se claramente que este illusire medico linha 
observado exemplares das duas especies de tenia 

No Egypto é frequente a tonia medio-caneltata co- 
não provam os exemplares colhidos por Bilhatz e es- 
tudados por Knoch, 

Na Africa meridional existe tambem este purasita 
segundo o estudo de alguns exemplases remenidos a 
Leuckart. 

Estes factos já nos podiam levar a enppor, que es» 
sas tenias, que appareciam em individuos que se não 
alinentavam com carne de porco, fossem da especie 
medio -caneliata, c que o cysticerco d'esta tenia tal- 
vez habitasse os musculos do boi, o 

Esta supposição foi confirmada por Leuckart e por 
Mosler, que deram ovos d'esta Lenia à comer à vitel- 
los, e viram apparecer nos musculos cysticercos 
inermes com a cabeça inteiramente similhanto às da 
tenia medio-canellata. 

A demonstração ficou completa, quando Knoch 
descobriu accidentalmento ves musculos de um Doi a 
presença de cyslicoreos ipuzes ans obtidos nas refe- 
ridas experiencias de Ecuvhart e Mosler, 
Numa das estampas, que acompanham este traba- 

Jo, vem representado este cysticerco, conforme os 
desenhos de Knocb, 

Vou Sicbold deu o nome de tenia nana aum ces- 
tgide encontrado por Bilbarz, no Egyplo, na intesti- 
no de um" homem. E uma tenia ammada da grossura 

- de uma agulha e do comprimento de 13 millimetros: 
es orificios genitaes dos proglotlis São uniluteraes, 
O ovo d'esta tenia contém embryões hexacanthos. 
Não se conhece o estado vesicular desta. tenia, 

Davaine descrevea ultimamente (1870) alguns pro- 
. Blottis de unia tenia ainda não descripta; e a que 0 
helminthologista francez propõe o nome de fenia mer- | 
dagascariensis. Esto cestoide foi observado duas ve- 
zes em crianças. Os poros geniaes são unilaleraes 
como na tenia nana. . 

Os proglottis teem de 3 a 4 millimetros de compri- 
mento, e o que os torna sobretudo notaveis e difle- 
rentes dos proglottis das outras Lenias conhecidas, é 
que cada um encerra entro 120 e 150 capsulas con- 
tendo 300 « 400 ovos. 

A teniu elliptica é um cestoide muito frequente no 
galo, e tão parecido com a tenia cucamerina do cão, 
que Van Beneden us reune r'uma só especie, 

Esta teniu foi jáobservada tres vezes em creariças. 
Weinland encontrou-a numa creança-de treze mezes; 
Kuster numa de treze semanas € Krabbe n'uma de 
tres mezes. o. o A 

Se se atopta à opinião de Yán Beneden sobre à 
identidade desta tenia € da cucumerina, então os es- 
tudos de N, Meluikow, que adiante citaremos solmge o 
desenvolvimento da referida tenia do cão são applica- 
veis à tenia cliplica. - 

Os proglotus da tenia clliplica distinguem-se dos 
fas outras tenias do homem, porque cada um tem 
dois orifícios penitees, um de cada lado. 

Weinland chama tacnria flaviopunctata a uma tenia 
mal estudada, de que não consta que se tenha obser- 
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vado mais de um caso. Os progloltis desta tenia te- 
en; poros genitaes unilateraes e cada progloltis têm 
uma manvha amarelia donde lhe vem o sume por que 
é conhecida. o 

Esta tenia foi observada por Palmer, pos Eslatdos- 
Unidos da America. 

Ha algumas tenias dos animaes, em que são couties 
cidas as transmigrações parasitarias, 

N. Melnikow mostrou recentemente (1869) que a 
tenta cucumerina existe no estado de verme vesteu- 
far no tricodectis cunis, insecto parasita do cão, 

O egsticerco pisiforme do coelho lransfurima-se, 
no apparelho digestivo do cão, na lenia serrais. 

O cenuro, verme vesicular, que se encontra mui- 
to frequentimente no cerebro dos carneiros, céa 
causa de uma doença grave chamuita pelos veterina- 
rios lorne:a, transforma-se no tubo intestinal dos cães 
na lenia cenuro. : 

O cysticereus fusciolaris do rato tradsforma-se na 
tenia erassicolis do gato. e 

O cysticereus longicollis do arganaz attinge o esta- 
do estrobilar, no apparelho digestivo da raposa, to- 
mando v nome de tenia crassiceps. . 

O cysticercus tenuicollis dos ruminantes desenvolve 
se no intestino dos cães, dando a origem à tenta cys- 
ticerci tenuicollis. ” 

Clibnamente (inato de 1872) Mégnin referiu à aca- 
demia das sciencias de Paris ter obsevado, n-um' cas 
vallo morto de peritonite, dois kystos, contendo al- 
gumas pequenas lentas, communicando com q ilcon, 
junto à mucosa do qual havia muitas outras, Este 
observador pensa que esta tenia ainda não classifica- 
da, provém de um verme cystico polycephalo, eotno 
08 eenuros e os echinocoros, E que se desenvolve em: 
aystos na espessura do intestino, por baixo do peri- 
toneo, atravessando O intestino para attingir o estado 
de estrobilo na cavidade do apparelho digeslivo, cons» 
tituindo wna tenia inerme. 

- “o Silva Amado. 
Vo (Correio medico de Lisboa. ) 

DA EXISTENCIA E TRATAMENTO DA FEBRE 

Pelo Br. Lender (De Berkim ) 

Se o calor, o acido carbonico e a uréa, são 
em parte retidos, se na febre os chamados pro- 
ductos da metamorphose organica são retidos 
ein excesso, isto pode dar-se somente por nma 
correspondente retenção da agua, Está pois 

«à seccura da pelle e «las mucosas, a dimigui- 
ção da quantidade de urina, em proporção com 
a dose de calor e acido carbonico accumulada, 
Se à excitação rheumalica não se segue, no cs- 
tado de saude, não só por acção reflesa uma 
atonia dos nervos secretorios, mas tambuir 
immedialamente um acrescimo pa commuta- 
ção organica, o qual é tão grande, que só po- 
de explicar-se pela acceleração do pulso, deve 
acceitar-se a seguinte interpretação da exis- 
tencia deste acrescimo anormal das oxydações: 
os discos do sangue arterial se condensam c'   estimulam" o oxvgenio; o systema arterial é
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pois tambem: um colector do oxygenio. 'Q ni- 
vel do oxygenio em seu deposito, o systema 
arterial, pode subir ou descer. Deste deposito 
vivemos. ainda maito tempo, consumimo-lo 
até ao fim, quando de repente nos é impedida 
a introdução do oxygenio. Polemos elevar 
aquelle nivel por introducção artificial, de mo- 
do que os animaes oxygenados succumbem 
mais tarde à morte por suffocação, do que os 
não oxygenados, Abaixo das proporções nor- 
maes, o consumo de oxygenio e a formação 
do acido carbonico só se verificam nos orgãos; 
e talvez expulsem tambem para o systema ve- 
Roso mais principios oxydaveis, e não tio sys- 
tema arterial, Se as pequenas arterias têem 
por innervação normal uma capacidade media, 
a introducção do oxygenio do systema arterial 
para os crgãos é tão moderada, que os orgãos 
são syntheticamente reconstituidos pelo oxy-- 
genio; o complexo de -atomos que o oxygenio 
acha nos orgãos, e que em parte deixa intactos, 
junta se-lhes e os reconstitue para mais altas 
combinações, para os importantissimos princi- 
pios organicos, debaixo do desenvolvimento 
do calor livre. À separação dos productos da 
commutação organica (per exemplo, a separa- 
ção do agido esrbenico do inogeneo, que, no 
nmisculo em repouso ou em movimento mode- 

" tado, se faz sem formação de uréa, e por isso 
a materia azotada, que de novo:se ha de eqn- 
pregar, deixa myosina) retem calor e é um 
acto independente do processo synthetivo del 
reconstituição, acto que provavelmente se veri- 
fica debaixo da influencia dos nervos trophi- 
cos. Se pela excitação rheumatica se di uma 
parese reflexa dos nervos vasculares, as pe- 
guenas arterias se dilatam acima da medida 
normal, a introducção do oxygenio nos orgãos, 

“Yindo do seu collector, que é o systema arte- 
rial, o consumo do mesmo elemento nos or- 
gãos é excessivo: o complexo de atomos, que 
 9-exygenio encontra, é immediatamente, quei: 
-mado pelo oxygenio em excesso, decomposto! 
em acido carbonico e urêa, as oxyilações nes- 
sa introducção anormal do oxygenio são de 
natureza nutritiva, constituinte, formadora dos 
tecidos, mas de natureza nociva, consumpliva, 

- destruidora, E porque durante a febre, nos 
musculos, por exemplo, a nyosinapelo oxy- 
genio não é reconstituida em inogenio, mas 
é logo" oxydada para formar acido carbonico, 
deve o resto não queimado da myosina, a uéa, 
formar-se muito mais na febre do que nas 
enndições normaes. Pela paralysiá dos nervos 
Yaso-motores dá-se. imediatamente a dimi- 
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nuição do oxygeitio em seu colleetor, o sys. 
tema arterial; e verificando-se esta eircums- 
tancia na febre, tambem 'os pulmões debilita- 
dos recebem insufficiente quantidade do oxy= 
genio; por outro lado a grande quantidade do 
mesmo elemento é anormalmente expellido do 
systema arterial, os orgãos, cujas arterias lêeni 
conservado a capacidade media, são insufficien- 
temente nutridos pelo oxygenio, com a contis' 
nuação da febre sempre crescente, Assim tam- 
bem, por causa da introdueção insufficiente 
de quantidade deoxygenio, a myosinado coração 
se transforma em creatina, uréa e gordura, €. 
se origina: uma degeneração gordurosa agada 
do. coração. Os discos do sangue diminvem, 
porque a hemoglobina precisa de oxygenio pas 
ra se formar, Finalmente o systema nervoso, 

  

jedue na falta de oxygenio se fatiga com a mes- 
ma promptidão com que na presença delle se 
nutre e robustece, pode em geral” succumbir. 
à atonia, a ama atrophia em certas partes por 
falta de oxygenio. As degenerações gorduto- 
sas pela falta de oxygenio, que úeompanha 
toda a febre, não são salientes. Jã o corpo 
physiologico forma gordura da albumisa; no 
leite exposto-ao ar origina-se gordura da ensei- 
na com diminuição de oxigenio e augmento 
de acido carbonico, e tambem no cadaver, sem 
entrada de oxygenio dos principios albumino- 
sos, se origina adipocira, que talveez coincida 
com a degeneração gordurosa dos orgãos. Na. 
febre é pois a substancia dos musculos e dos 
nersos destruida tanto pela forte como pela fra 
ca introtueção de oxygento, sem ser. recons- 
titnida correspondentemente, O augmento e 
nociva direcção da metamorphose organica do 
bomein em repouso, na febre, podem tambem 
ser talvez occasionados por atónia de certos 
tiervos trophicos que se comportem Similhante 
para. com os complexos de atonros do corpo 
do animal, como o vago para com as contra- 
ções do coração. Estes. nervos trophicos, no 
estado de enfraquecimento, converteriam pois 
os complexos de atumos em combinações sira- 
ptes, em acido carbonico e uréa,. mais. fagile 
mente do que quitido sua innervação actue 
com energia. Assim, como é sabido, 4 olho 

'se destroe muito facilmente, quando as fibras. 
tropkicas da extremidade interior do camo éris 
gemeo são cortadas. Parecé- gue tambem ha 
nérvos trophicos, que determinam direetamerite 
ó grau das oxydações nas celulas; cuja rigo- 
rosa nutrição augmenta as oxydações. que co»   mo ferméntos promovem talvez'as separações;
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e depois da sua paralysia pelo curara cessam 
“as oxydações. 

Se para a explicação do estado febril pode 
ser necessaria a parese dos nervos secretorios, 
vaso-molrizes e trophicos, para o tratamento 
é essencial saber que toda a febre tem por. fun- 
damento uma extensa adynamia de certas par: 
tes do systema nervoso e uma perturbação dos. 
orgãos, que a excessiva quantidade de produ- 
clos da comutação organica, de um lado, e 
má nutrição, a destruição, a degeneração do 
material do corpo, do outro lado, fundam-se. 
somente na diminuição do dominio, com que 
o systema nervoso regula a expulsão dos pro- 
ductos da metamorphose organica, o grau e à 
Nalureza das oxydações que se podem dar no 
sentido positivo e negativo, e O grau das sépa- | 
rações que retem o calor. 

nico, se, depois de demasiado aperto. das pe- 
quenas arterias pela excitação do acido carbo- 

'* nico, desce muito abaixo do normal, a intro- 
ducção do oxygenio nos orgãos, immediata- 
mente diminuem as oxydações, que Petem cada 
vez mais calor, produzemfrio; observa-se pois 
9 chamado entorpecimento glacial, um frigor 
mais extenso, como na cholera, uma diminui. 
ção da temperatura do corpo abaixo da medida 
normal, sem que este processo, que coincide 
com a verdadeira diminuição de Lemperatura, 
seja na essencia diverso do que se passa na 
elevação de temperatura, porque em sua rasão 
mais funda se baseia na adynamia do systema 
nervoso. À accumulação do acido carbonico, 
como nos podemos convencer mui facilmente 
pela introducção artificial de oxygenio, con- 
corre para -0s calefrios, para a vermelhidão, 
para a cyanose, para a frequencia da respira- 

" tão, causa sobretudo a dureza: do pulso: esta 
dureza achâmo-la tembem pela” retenção do 
óxygênio, "nas doenças do coração sem febre e 
em consequencia dó emphysema nos velhos 
som febre. O acido carbonico, juntamente com 
a temperatura, talvez tambem com a perda de 
somno, o delírio, o sopor. Se umá secreção é 
um facto imediato do systema nervoso, se 
por outro lado o sangue vem sa do cerebro é 
pobre em oxygenio e rico em aeido carbonicô 
tambem o somno está ligado, talvez. por falta 
de oxygenio, a um processo de reconstituição 
synthetica de certas cellulas ganglionares, ese 
“na febre, que coincide com a insomnia, o som- 
“vo vem inmediatamente depois da introdueção   

do oxygenio, póle muito bem ser que a volta 
do somno se verifique por meio do oxygenio, : 
não pela expulsão do acido carbonico, mas' por 
uma: synthese oxvdativa, pela. reconstituição 
dos nervos cerebraes que causam o 'semno, 
Que o figado, as glandulas salivares, as glandua 
las acinosas-e tubulosas das membranas muco- 
sas, segregam insufficientemente na febre por 
falta de oxygenio, é cousa sabida; ; porque os pro- 

, | Cessos chimicos de todas as secreções são oxyda- 
ções, pelas quaes o calor e o acido carbonico são 
formados e expellidos. Tambem a bilis é mui 
provar elmente formada por oxydação da ma- 
teria fibrosa, da materia córante do sangue, 
da gordura do sangue da veia porta, dentro 
das cellulas do figado, por meio do oxyenio, 
que a arteria hepatica conduz, € por sua ri-. 
queza em carbonio póde reputar-se segunda 

o R (ria. que o organi mo abre para descarboni Se, por uma paralysia subita e excessiva dos q $ b p esc sas 
nervos secretorios, trophicos e vaso-motores, | 
ha extraordinaria accumulação de acido carbo- 

o sangue. 

No sangue do febricitante o acido carbonico 
angmenta, o oxygenio diminue; a côr desmaia-. 
da do sangue, a diminuição da globulina dão- 
se quando. a hemoglobina pela acção do acido 
carbonico, se decompõe ém globulina e he- 
matina, ca globulina, pela acção do acido. 
carbonico, se prende. A' substancia fibrino-- 
genea e a fibrinoplastica, cuja combinação chi- 
mica forma a Sibrina, são destruidas pelo acido 
carbonico, e mo sangue do febricitante devo 
haver fermentação, logó que a diminuição, do 
oxygenio e o. augmento do acido carbonico te- 
nham altipg gido certo grau. Quando o delirio 
eas caimbras da pessoa que perde sangue pro- | 
vémn do acido carhonico, tambem este, “de cer. 
to, toma parte no vomito, nas caimbras da 
começo da febre. Assim como o doente do co- 

ração por dilatação passiva do ventriculo direito 
apresenta cyánose, por falta de oxygenio, urina | 
escassa, vermelha, assim o febricitante, pela 
mesma rasão, apresenta iguaés phenómenos.. 
O augmento de volume e pressão do sangue . 
pela retenção de agua produz aquella elastici- 
dade de parenchyma, que nós chamâmos 
Fieberturgor.. Deve-se notar que os phenome-. 
nos uremicos na natureza: pouco deleferia da 
uréa talvez se fundem sómente na retenaão da 
agua, e que por isso esta retenção concorre 
para os phenomeno cerebraes febris. À accumu- 
lação da agua do Sangue concorre indubitavel- 
mente para um phenomeno pathologico temido, 
que é a lingua corriea, luzidia, redonda, inchada, 
vermelho-escura, que nós chamâinos Lackzunge, 
e que geralmente se observa na febre escárias 
tina grave é e no ultimo periodo da tisica febril.
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A precedente 
excitadoa da febre, uma irvitação rheumatica 

que dissera respeito aos nervos sensiveis dos 

involucros geraes. Os phenomenos da febre serão 

“wnisgraves, quando sua causa estiver nos peque” 

- nissimos organismos, introduzidos na circula- 

ção pelo pulmão e 
pelo oxrgenio excitado do sangue, Estes pe- 

quenissimos j 

.Sogumeios, quer vibriões avimacs, crescem € 

so desenvolvem; roubam oxygento e consonent 

materia organica; mas principalmente as de- 

composições, que se dão debaixo da influencia 

des organismos microscopicos, epresentiam O 

enracter de - puteefacção, isto é, originam-se 

com o desenvolvimento de gazes feticos, vor- 

pos desiguslmente deleterios, como uréa é acido 

earbonico, originam-se, em logar de productos 

altamente oxydados em demorada oxyilação e se- 

paração «las diferentes partes.do . organismo, 

productos inferiores de decomposição com de- 

senvolvimento de ammoniaco. hydrogenio sul 

phurado, leucina, tyrosina, etc. Porque ordem 

de processos interimedios os orgãos micros 

copicos produzem aquela atonia, aquella má 

nutrição do systema nervoso, que é o fun- 

damento da febre, não se sabe sinda. Na febre |. 

o musculo do coração, cansado € mal nutrido 

por falta de oxygenio, é obrigado, por atonia 

do vago, acilo carbonico e elevação da tempe- | 

ralura, à mais contracções do que de ordina = 

riu; depois da erise é pois à notavel diminuição 

da força do coração e portanto das oxvações, 

da. temperatura, da frequencia, da respiração, 

tão comprehensivel, como na febre chronica 

do coliapso geral, que vem repentinamente, 

que tem por fundamento essencial a extrema 

fraqueza da actividade do coração, sobrevinda 

de repente. Ássim vemos tambem na velhice, 

- nos estados não febris, O pulso baixar de Za 

metade d'este numero, porque pela insufficien- 

“te introdncção do sangue oxygenado, a sub- 

“ stancia inogenia já se não forma com abundan- 

“cia. Ágora assim como o corpo são, que tra- 

“balha com energia, se liberta de seu acido car 

bonico e seu calor, não: só por expirações du- 

gnentadas e traspiração cutanea amais forte, | 

mas os nervos secretorios da pelle expulsam, 

debaixo de fórma de suor, 0 calor, 0 acido tar» 

bonico e a utéa, com uma actividade corres- 

pondente à formação d'estes productos da me- 

tamorphose organica; assim parece a erisc da 

febre aguda, isto é, a descarga dos mesmos |º 

productos debaixo da fôrma de suor geral oo Canha sa ta aiA 
“iseis às dez horas da mannã e das tres às seis 

abundante. 
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explicação admilte, como causa |- 

intestinos, e não aniquilados | 

organismos, quer sejão pallidos' 
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Inspecção da saude publica em Pernambuco 

Em 50 de Setembro do 4872 

Regulamento que deve ser observado nos navi- 

os ancorados neste porto de Pernambuco 

em quanto durar a febre amúrelia ou 0 gran- 

de calor do verão. o 

- 4.º Para não haver arglumeração de navios 

dentro do arrecife e evitar os desmandos das 

iripolações em terra, Os navios fundesrão no 

tamarão e alii permanecerão até que chegue a. 

oceasião de receberem carya, o 

2.º Quando os navios tiverem de entrar. 

para dentro do arrecife; os capitães mandaião 

deitar grande quantidade de soldo de chloru- 

reto de calcium oude acido phenico (carbolico) 

dentro do porão e depois de bem lavado e 

completamente esgotado, mandarão deitar se- 

gunda porção do mesmo soluto para frear. 

3.º Qs navios, dentro do arrecife não de- 

vem ficar em filas de mais de quatro € ass 

|maiores caberá o lado de terra; e, sempre que 

for possivel, as filas serão de navios de igual 

lotação. CS o 

4.º Os navios serão ancorados tesde o pharel 

até a Corda dos: Passarinhos. , 

5.º Os navios que tiverem “de receber car= 

regamentos de couros Ou substancias que €x- 

hatem mão cheiro, ou de carregar ou descar- 

regar carvão de pedra, serão removidos para | 

lugar onde fiquem inteiramente isolados dos. 

outros. o Pr 

6,4 Aos capitães compete, sob pena de multa 

que lhes impõe e artigo 51 do regulamento 

de 23 de janeiro de 186], lazer conservar Os 

seus navios no maior estado de limpeza eaceio | 

e ter sempre em diversos lugares do navio, 

vusilhas com agua e acido  pbenico, e esgotar, 

sempre que haja, a agua do porão depois de 

a misturar com um soluto do dito acido ou de 

cllorureto ile -calciam. O 

“7.º Não devem consentir que para “bordo 

levem fructas, principalmente mal sasonadas 

cas de natureza indigesta, podendo apenas 

consentir as acidas, como limões doces, laran- 

jas, limas, estando bem maduras, etc. 

“8º A mais restricta probibição deve de 

haver a respeito das bebidas aleoolicas. - 

9º Não se deve consentir que pessoa al- 

gumade bordo durma sobre o convcz. 

10. As tripulações só devem trabalhar das 
À     da tarde, é em caso algum o carvão de pedra


